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na pessôa do seu ilustre co-

mandante, tenente coronel, sr.

Custodio Alberto d”Olivcira,

pela bela impressão que cau-

sou durante os exercicios e

noutra divisão do exercito aon-

le levou o seu bom nome de

.Iisciplina e de instrução.

novo CENTRO

   

  

  

 

  

               

   
  

    

  

   
  

   

    

    

  

   

  

   

    

   

    

   

 

  

 

renças de cambios, 784 con-W
o o ,o l A

. 1- ' 1 . .tos. Total, 19,046.

, . , i v . - Ã A Amortisações :

Da divida publica externa,

A escola de recriar _ o

,a loteamento de confirm. t

"'“"" versos emprestimos, 828; o Conforme noticámos, saiu recursos e as comodidades, e

' TOtalm" 62'453 que soma 3.¡38 contos. “no dia r, de manhã, afazer a pondo-se á prova a resistenci.

Temos, PMS, que com a escola de repetição, oregimen- de todos.

divua pub“m, não tomando to de cavalaria n.° 8, aquarte- Faz-se o bivaque em .Vlan

em consumação a &mm-usa_ lado em Sá, para_o.desempe- sores, por onde passa-.n todo

Ção da divida ñumame, no nho mtxto da 3.“ Divisão, com- os outros corpos do destaca

actua¡ ano economico temos posto dos regimentos de infan- mento e onde se recebe a v¡

de dicpender 22 ¡84 contos. ria 6 e 31, 3.“ grupo de me! sita de sua ex.? o general cc)

tralhadoras e duas baterias de mandante da 3.“ diVisão, sr

A Pall'iã- artilharia 6, sob o comando do Ribeiro Junior, acompanhada

coronel de engenharia, sr Pe- do seu chefe do estado maior

reira Dias. e respetivos ajudantes.

Pelas 6 horas da manhã d ) Sua ex.“l teve ensejo de lem-

referido dia saiu a secção de brar a sua satisfação pela bo

quarteis sob o comando do ordem, disciplina e correção

ajudante do regimento,capitão, do 'regimento de cavalaria n.“

sr. Wanzcler, e compasta pelos 8, repetindo a sua visita ao bi-

srs. Antonio de Carvalho, te- vaque do dia seguinte, em Es-

nente da administração militar, cariz. '

GomesTeixeira,ealferes Vieira' 0 C0r0nel comandante do

e Rosa. A secção era formada destacamento, sr. Pereira Dias,

por tres carros de esquadrão e visitou diariamente o acampa-

um carro de ferramentas. mento de cavalaria 8.

Pelas 13 horas assumiu o No dia 4 pela manhã, toda

comando o comandante do o destacamento se dirigiu par.

regimento, tenente coronel sr. o local do combate, na Lagôa

Custodio Oliveira,levando co_ Alvito, onde numerosa assis

mo ajudante o capitão do 3.° w tencia, entre a qual aveirenses

esquadrão,sr. C. Guimarães, ñ- x que ali foram propositadamen-

cando os serviços de saude a te, os srs. dr. Melo Freitas,

cargo do tenente medico, sr Alberto Souto e Jaime Coelho

dr. José Soares e tenente ve- esperavam com anciedade a

terinario, sr. Flores. parte mais interessante de to-

O regimento saiu organisa dos os exercicios e que corres-

do com tres equadrões a 3 pe- pondera cabal nente á espeta»

lotões, com a seguinte distri- tiva.

buição de oficiais: comandante Pelas r 3 começava o fogo,

do i.” esquadrão, o capitão de mantendo-se renhido durann

cavalaria n.° 8, sr. Balsemão, uma hora e meia, ao fim d.

tendo como subalternos os ofi- qual, desalojado o inimigo i

ciais do mesmo regimento tam- senhores da situação, os regi-

bem, srs. Sobral, Trigueiros e mentos formavam, desmandt

Teixeira; comandante do 2." em Continencia para os seu

esquadrão o capitão de cava- bivaques.

laria e do estado-maior, sr. Assistiram ao quartel ge-

Campos, tendo como subalter- neral do destacamento e o da

nos os tenentes de cavalaria 3.z divisão. '

8, srs. Cunha e Costa, Rebelo NO dia 5 pela manhã des*

e Teles; serratilava este es- ñlava toda a coluna ern mar-

quadrão o capitão de cavala- cha de continencia e de revis-

   

A monarquia deixou-nos

pesados encargos, sem duvida.

O regime do emprestimo mau_

gurado, a realesa pediu em-

prestado emquanto houve quem

se prestasse a adiantar o seu

dinheiro e, quando o credito

do tesouro exigia caução, foi

esta fornecida. Pedir empres-

tado para despesas produtivas

póde ser um acto de boa admi-

        

    

  

  

  

   

  

  

   

    

    

 

   

 

Não está incluida a conta

corrente gratuita do Banco de

Portugal, pela sua naturesa es-

pecial. Como se sabe, pelo con-

trato com o Banco de Portu-

gal, que é caixa geral do Es-

tado, tem o Tesouro a sua dis~

. . _ osi ão 2 mil contos, ue

nistração, se as condiçoes do Sãoçcvenczm juros e Cmoía-

contrato nao forem desvanta- gamenw só pode ser “ig-,do

limas: Ma? c ce“? que O com' no momento da rescisão do

trtUCionaltsmo nao dotou Por- contrato entre O Estado e o

tugal com os melhoramentos Banco_

para que devia ser destinadoo DMda externa, sem des_

l“'OClmO dos empresnm°5> qu'il contar os depositos do Estado

desagareceu nesse novo tone no estrangelro, 53,0'

das Oliaidest que eram 9 _ele Total da divida ñuctuante,

mento do Paço, os politicos 67763_

s es ru lo* comandado:

em c. pu à' . - _ s E embora pague o Estado

-pelos reis, que VlVlam larga- ~

. . um 'uro minimo or alnumas

mente, engordando a chentela,. l ' p °

na frutuora confusão dos era \dessas q“anúas* O caplml é

rios ° efetivo e, portanto, o Estado

. . , - . deve 6 63 o ue acrescido

Nao e, porem, de dcsanrs 7 7 ' .q

. . 'ás verbas anteriores, dá o to-

mar o estado da nossa dtvtda,
,tal de ' .2 8.

desde que tenhamos a certesa 035.7 9 .

de que a administração repu-. 4' *Verso* *31'11131'35tlmos e

blicana continúa no caminholencilrgor'

traçado pelo eminente estadts-lBanco de portugal_ i . U _ ¡8_¡33

'a '55_ dr; Afonsf) C05"” que› Caixa geral de Depositos 5.026

sem hsonja, se pode chamar o Debito das antigas juntas

restaurador das finanças por- i gerais dos distritos... 2.629

tuguêsas.

A boa arrecadação dos im- Tom' ' ' ' ' ' ' 25'788

?05357.0 espmto de estrita eco' São tambem estes debitos

norma ¡mposm ás admlms'ra' efetivos. Somadas as verbas

ções›_° desenv91'wment0 das anteriores, ternos 383.086

energias nacronais por uma po- , contos

litica de fomento, que é a

preocupação do actual gover-

no permitirão encarar serena-

mente o futuro, com a certesa

de fazer face aos encargos que

oneram a herança duma mo-.

narquia- perdularia e criminosa.

A nossa divida consiste,

'referida a contos:

I.° Divida fundada interna:

   

    

    

   

    

   

  

  

     

  

           

  

            

  

    

    

  

  

   

  

  

Deve inaugurar-se ama-

nhã, em Angeja, o «Centro-

escolar republicano democra-

tico» daquela localidade, que

é uma das mais pitorescas

povoações do nosso distrito.

Para essa festa, que será

solene, tivemos o prazer de

sêr convidados, e com ver-

dadeiro sentimento nos ve-

mos iorçados a faltar. Caso

de força maior nos inibe de

comparecer. Far-nos-hemos,

porem, representar, e daqui

saudamos os iniciadores, que

ao partido democratiCo e

aquela terra prestam um ines-

timavel serviço.

O programa da festa:

 

Uma. estatua.

O sr. presidente do gover-

no telegrafou ao ministro de

instrução publica, que esteVe

no Porto, pedindo-lhe para

transmitir ao dedicado repu-

blicano sr. José Carneiro os

seus agradecimentos pela sua

lembrança de celebrar a res

tauração rinaUCeira da Repu-

blica oferecendo ao ilustre ho

mem de Estado uma estatua

em prata, mas rogando que

antes aplique o produto dessa

estatua em beneficio da «Tu-

toria central da infancia do

Porto».

A's 6 horas, alvorada, em que

se fará ouvir a iilarmonica «An-

gejense›, queimando-se uma sal-

va de 21 morteiros.

A's 12, _reunião de 30 crean-

ças, das mais pobres da fregue-

sia, na séde do «Centro›, onde

se lhes distribuirão peças de ves-

tuario.

A's 13, sessão solene, em que

se fazem representar o Diretorio

'do partido republicano portuguez

e as autoridades do distrito, e

em que usarão da palavra varios

oradores.

'A's 15, passeio ás margens

do Vouga, no qual tomarão par-

te as creanças contempladas, a

quem será servido um lunche.

Das 18 ás 24. kermesse, na

Praça da Republica, com o pro-

duto destinado aos pobres mais

necessitados da ireguezia.

Daszt) ás 24, visita á séde

do «Centro› que estará ornamen-

tado e iluminado, assim como a

Varzea 5 d'Outubro e Praça da

Republica.

Todos os numeros serão abri-
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Carteinlt apontamentos
__-_-

   

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

Hoje, as sr.Bs D. Noemia Pereira

Mourão e D. Henriqueta Virginia Por-

tugal Barros Bacelar, e o sr. Angelo

Zagalo.

Amanhã, as sr.as D. Etelvina Ame-

lia Teixeira da Costa, e D. Emilia das

Dores Faria, e os srs. José Ferreira

Pinto de Souza, dr. Mario Esteves e

Pompeu de Melo Cardoso.

Alem, as sr.“ D. Alice Mendonça

da Naia e Silva, e D. Angela Ternudo,

e o sr. padre Manuel Ferreira Pinto de

Souza.

Depois, a sr.a D. Maria Capitolina

Cardote Freire, e o sr. Luiz. Pereira

Martins.

E' este o total da divida

publica, no seu valor efetivo.

' Como porém, ha nesta so-

_ma divida perpetua, divida

amortisavel e divida a curto

'praso, não representando, por

isso, de parte dela um encar-

go o pagamento, vejamos qual

o encargo anual. da divida to-

TERMAS E PRAIAS I

Estiveram nestes dias no Farol os

tal' :Exigfà &jfâggspggggalaãê 32:21:19 ria 8, sr. Barão de Cadôro; co~ ta pelo quartel general em Ca- lhantados pela filarmonica «An-

_Nominal total. . . . . . . . 600.520 A acção do governo, valo- m, josé'Cardoso, Fernão, Marques Gri- mandante do 3.° esquadrão o beçaes, onde sua crf' o minis 813181153'. que às 20 horas subirá

para o coreto e tocará alternada-

mente com a conceituada filar-

monica «Albergariense›, quei-

mando-se _nesta ocasião um vis-

toso fogo dos meih'or'e's pirotecni-

cos da Vilada Feira.

No domingo, 21, ás 13 horas,

distribuição, na séde do «Cen-

tro», do produto da kermesse,

aos pobres.

A's 14, passeio e merenda de

confraternmo _democratica ao

Fotttão e O sos'. '

Nominal do Estado. . .. 246.718',risandó 'os titulos e baixando a

Nominal em circulação. 353.803“xa do juro doempresúmo,

mes, Ouvidio Cruz, Renato Franco, Al-

fredo Osorio, Gualter de Souza Lobo,

Antonio Rodrigues,dr. Guilherme Souto,

trouxe este encargo a pr0por-.José de Souza, Antonio Martins, alfe-

res Sá Guimarães, Sebastião de Lemos

çoes que POdemos conSXderar e .Lima, Mario Mourão Gamelas,

honrosas.
Fernando Ruela Candido, Artur Corte-

Aqsim _ real, Amilcar Loureiro, Manuel Pereira

^ ' Serrão e esposa, Gustavo Ferreira Pin-

~ _ t _ '_ to Basto e sua neta D. Maria José, dr.

0° l 50 798 con os da dl Alfredo Nordeste, José Lebre de Maga-

puto efetivo da divida os titu- Vida interna fundada (lum mé' times. Marilucl Slêcraâuentp. Benjamim

- ' ', 2 -~ st _ os r a amossa, aureio egaa e esposa,

los na posse da FaLenda. 110 du_ 5*' 9)*L'u _am n 3,8130 SolCarlos Duarte e esposa, dr. Henrique

valor indkadc. Estão escrita_ 7-935 contos, 05 l 737 a Pinto e esposa, D. Maria do Amparo

. iv' exter f nd dq 'ur de Vilhena Pereira da Cruzefilha D.

rados Juros que legalmente d 'da na u a ° (l O María Selene, julio Ribeiro de Almei-

vencem, mas quem Os arreca . médlo de 4 alo) CUStam'nos por da, João Mendes da Costa, Antonio Al-

. . ~ ' - - n 6 C, 1 5- 0~ 62. [ves Videira Augusto Cesar da Costa

da e 9 PTOPHO Eàtddo. A dIV1- a O 5- 5 5 Ono ' a 453 Goes, esposa e filhos, Manuel Prat, dr.

da efetiva, e', pois, de 150798 da div“? ü“luamç ¡mel-na (lu' '. Egas Ferreira Pinto. D. Conceição Ma-

comos ^ ro médlo de 4,4 0]") custam ria dos Anjos, Firmino Huet, oão da

2.934 conloj; Os 5.3.10 da di_ Silva Pereira e filha D. Maria egtna.

capitão da Escola-de-equitação. tFO da guerra &SSÍSIÍU á forma

sr. Guedes, tendo como subal- gem daCOluna,cula vanguarda

ternos os tenentes ajudante da era formada pelo regimento dr

mesma escola, sr. l-Iimze Ri- cavalaria 8 com o Seu trem re-

beiro e do 5.” esquadrão R. gimental.

sr. Palma e Paiva. Serrafilava Mais adiante e a caminho

o regimento o major de cava- de Sanguedo, onde bivacou, o

larin, sr. Móta Guedes. regimento fez alto, parando sua

Assim organisado seguiu o ex¡l o ministro da guerra o seu

regimento no r.° dia até Es- antomovel para receber os

tarreja, onde estacionou em cumprimentos dos oficiais des-

acantonamento mixto, sendo te regi nento.

distribuída aos oficiais e solda- Em Sanguedo, findas as

dos uma refeição quente. despedidas, trocados afetuosos

O bivaque realisou-se na cumprimentos entre a oficiali-

Praça-municipal, despertando dade do 8 e os oficiais dos

Aos _cambios de 25 de ju-

lho, valem estes titulos, respe-

tivamente, 247.409, 96.61¡ e

150 789

Não podem entrar no com-

Como se vê, na festa do

centro teem tambem uma fes-

ta os* pobres 'e 'ereanças da

localidade.

 

- °r ' ' : . . . . . '

2' 'Dlmdafundada “tema Vida ñntuante externa (juro EM Y'AOEM curiosidade. quartets generaes do destaca- faz Bem hala quem O bem

Nommal total_ _ _ _ _ _ __ 19022¡ .médio de 5,3 5 l4") custam 28 5 Albefffuêmofígã dgsjãfé . No _dia 2, servrdo o café_ e mento e da 3.' divisão, _todos '

No'niinaldo Estado 7.239 contos; os 25.788 de diversos Guimarães e dr. Jaime Duarte Silva. distribmda uma refeição fna, se prepararam para a alvora-s - -

Nominal em circulação 182-982 encargos (juro médIO 4›54 ol") REGRESSOS: faz-se de novo o regimento da, á r hora da manhã do dia_Dn
__l_.1_

custam, por ano 1.167 contos. Regresso" de Gomgã ao Fal-010 em marcha para S. João da 6 para ,fazer a ,marcha até Es-

 

AQS cambios "aferidos V3- Vê-Se. pois, que á divida sr.Jo.séReltei VasâunCIOS- d Madeira, onde bivacou e ficou tarreja, onde houve de novo RÊQQHÍGÇ

km, reSPÇUVBmemea 144-1¡ ls total do Estado, no valor efe- ,a ddaãeymf ;à @3,33 $11,53; sob o comando do quartel ge-l acantonamento mixto. O jan-

5.374, 138.737. Portanto, es- two de 383.086 contos, cor- Gomes. neral do destacamento, tar dos oficiais, ultimo da Es- 11

ta parte da nossa divida ele- responde o encargo anual de ENFERMOS: Apesar da chuva que du- cola-deerepetição, correu am_
Ha duas estrelas nesta

va-se, efetivamente, em dmhel- ,7 8,36 contos, o que dá o ju- passa ,gm memo, dos seus m. rante o dia atormentou a to- macio, trocando-se amistosos praia, queiluminam duma da

A
, -

. a '

o
.

-

ro portugues, a .138.73% que, ro medio de 4,67 o¡°_ 321%:: ÊeâãhhoD. Maria das Dores dos, ¡udo molhando, e dos brmdes'
ridade reüsiosa e; orha o es

Nélio Í' d““da ¡mem-ih Pref“ Temos, porem. encargos orem estado ligeiraruAente inco- ugmccuos que ainda de ma- No dia 7, pela manhã, en- paço que as beüa

2 . - . t ' , _. modada de saudea sr.“ D. lexandrlna , u . _ -
_ °

9 5 5 anuais, que se pó fem constJe de Magamães_ drugada visitaram o acampa travao reg¡ nento no seu quar- Duas figurinhas de seda,

mento, todos se encotraram, tel, notar'tdo-sc em todos bela

bem dispostosa caminhar pa~ disposição apesar dos traba- gregas, aparecem a 'enfeiti ar-

ra o local do combate. lhos arduos de todaa semana. me e'fazemme pecar. ç

A caminho do concelho de D'aqui cumprimentamos o ' Mulheres* gaianies filhas

Arouca, vão escasseando os regimento de cavalaria n.° 8, do ceu, roubaram ás manchas

'3-', DiVida autuante Interna¡ ral' como leidaSC O Tambem tem estado doente, com

Rendas perpetuas conce- uma enterite, 110 Farol, a menina Maria

a 19.870 › . \ Alice, galante filha do sr. Henrique

didas aos @SlabeieClm
eniOb de Maria Rodrigues da Costa_

- 'a m - - .Tambem em S. Jacinto tem pas-

tos. . . - - - - - o a - - - - - - - 8500 beneñbencl ” 3 [4 C0 os' ten sado mal de saude o sr. joão Mana Pe-

,lehetçs qo Tesouro... 33.563ldas vitalicias, 62 contos; dife- ,em Campos_

carnações " suaves, esculturas
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de luz 'q'ne brincam na c'urv¡1

azul, o seuencanto.. _ -

"A mais alegre é um lindo

modelo de romana.

Galante e gentil no trajar,

a graça do seu perfil imprime-

lhe um ar divino; Riso italia-

no o dos seus labios, de oiro

muito triste os seus cabelos.-

'E' uma reddafal'eweouma

gaze branca de luar, acorpo

viação' 'debate

s debilt.sls_.é;ceiescnb9tmeio
realidade. Quizera possuir o

olaude v das poetas, ser alma

t-levad'a e pura para a cantar.

Absorvendo castamente a

saudade que a sua ausencia

desperta' em midi, 'eu sonho-a

a perder-se nas formas vagas

da quimera, um halito que vai

embriagar o espaço em ondula-

ções leves, uma lagrima da es-

perança.

Lá para os lados da estra-

da nova, ela habita uma casi-

nha branca, que se Ostenta to-

da ufana de a pOSSuir. _

A. outra . . .V é triste e ¡nei-

ga. Uma beleza antiga, a hu-

. manização suprema do belo

absoluto, clarão de eter lumi-

noso e impoalhavel, formosa

patricia do poeta da «Madru-

gada›.

Figurinhas de seda, carna-

ções suaves, ondulações briig

lhantes do transcendente, do

metañsicol - -

Filhas das aguas, mulhe-

res de neve, têm' no espirito a

graça dos poentes de oito, no.-

labios as s'uas nevoas de pur-

pura.

O mais puro Carrara exis-

te aqui.

E todas são assim.

Morria-se bem, a ouvi-las,

aspirando o perfume da sua vóz

argentear .olhando os seus lin-

dos dentes, que são preciosas

perolas. t

' A15 vezes eu compreendo

o mar; Ele ergue-se altivo, ba-

tendo alem, uo granito, a gri-

tar que lhas deem.

O 'seu' ciume' é grande.

Quer cobri-las cóm os setus

vestidos de espuma,acalentã Las

com a sua voz, mostra-las aos

ceus, e depois escondê-las mui-

to, muito, no seu castelo verde

' Se eu não havia de com-

preender o mar, esse atleta

que não cança!

Sêde-generosas, lindas mu-

lheres do pólo, vi-zitai-o mais,

não o olvid'eis tanto. Ele tem

prazer em, vos sentir. lde ao

banho.

A mais bela vida 'é' á beira-

mar, a mais poetica, a mais

irreal. A

Deixai que o mar vos bei-

je o colo de leite, osvossos

cabelos negros.

E quem dá o exemplo?

Eles. '

'_ __ O vasco, o Luiz,o Agnelo, e

 

_s SÊRÓES »s
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Pintor materno
OITAVA PARTE .

 

rnAouçÂÔ :DÊ JOSÉ¡

XII
_ l

A Casa Branca

Samuel, _ __lI'S$§O bra-

ço do agenfé ?é ?iniciam coit-

tou doze-degraus. Seguiram

depois'- 1'põr-inn' fcorredor, na

extremidade do qual havia uma

pórta, e por elaientraram num

quarto. t-

_ Apareceu, então a- Rodri-

   

  

  

   

 

mais rapazes que recciam a

agua, que temem o mar...

Para mim o melhor tempo

é o do banho.

E' o renoma-

ções á miñbãfüntiú'ttttttdidãdç,

'ao meu espirito volto/el, á mi-

nha sensibilidade nostalgica. -

"t Outrà pens'arão diferente-

mente.

Deixá-lo.

”Setembro, de 1913-.-

Mart'a Farnelti.”1',l' -'

 

Movimento local

 

Anotações do passado (1912)-

Día'13 de setembro'.-'- Começam

os nevoeiros na costa O mar agi-

ta-se um pouco por isso.

Dia I4-Fazem-se com ativi-

dade, pelos nossos Sitios, os ser-

viços da Vindimas

Dio 15-Pa'ssam em frente

ao Farol os contra-torpedeiros

jabehais e Bathoud,holandezes

de 450 tonelada cada um.

Dia Iô-Um dos barcos da

empreza de pesca Nosso Sen/to-

ra da Saude, da Costa-nova, apa-

nha uma vaga alterosa que ovol-

pesca-ia, perccendo afogado o

dor gafanhão Adelino Cirilo.

40- Morre afogado, no Canal

de S. Roque, onde fôra banhar-

se em seguida ao jantar, o sol-

dado 36 da 1.a c.“il e I.° batalhão

de infantaria 24. Alfredo Nunes

da Mata, natural do Bunheiro.

drrlbada.-O rebocador tur-

ha dias saido de Car-

diü corn destino a Constantino-

pla, onde se destina, anpanliou

no golfo de Biscaia o_ temporal

que por cá se fez sentir na 2.“

feira ultima, perdendo os masta-

reus, encravando a bomba e so-

co [na,

frendo outras avarias.

Aproximando-se da costa por-

tugueza, avistou o farol de Avei-

ro o algumas milhas de distancia,

e porque lhe faltou carvão e pre-

cisava reparações imediatas, fun-

deou pelas 4_ horas em frente do

nosso porto, apitando. Foi visto

logo que amanheceu, e, preve-

nida a 'capitania do aparecimen-

to do barco, cuja marinhagem é

toda dc nacionalidade grêga,'pa-

ra ali partiu o capitão do porto,

sr. Silverio da Rocha e Cunha,

que aguardou no Forte a sua en-

inciden-

tes pela io horas da manhã, pro-

cedendo-se em seguida ao minu-

trada. Esta fez-se sem

ClOSO exame dO costume.

O barco trazia apenas um li-

geiro lastro, e é governado pelo

capitão Alci Zartaloudis, tendo a

tripulação de 8 homens. E'pe-

queno, de 30 toneladas apenas,

'todo de ferro e pintado de ne-

gro. Foi construido em 1870.

Uma lancha de bordo, ao

avistar, fóra da barra, um barco

de pesca ide S. Jacinto, fez-lhe

prôa a ñm de pedir piloto para

Como a bordo só iam

escadores, foi um dêstes que

hes serviu d'cyguia atravez o ca-

nal. O Ina meteu á barra guiado

por ele e pela bandeira da torre

entrar.

de sinais, entrando bem.

O capitão esteve na estação

telegrafica do i Farol despazhan-

do para Constantinopla a preve-

nir da sua arribada a Aveiro. Mc-

tcu carvão, que lhe foi cedido pe-

lo Lince, rebocador que veio pa-

ra pôr fóra o lugre Serrão, e re-

 

lasse e mostrou-lhe um paipel.

_ Rodrigc'tes leu a nota que

. Quesada tinha escrito pouco

antes numa folha'da sua car-

teira, fez um _gesto indicativo

de aprovação, guardou a nota

no bolso. e saíu.

Entretanto, Samuel espe-

roit de pe e imovel.

Passada 'curta' patiSa, ,o ho-

mem d'a mascara disse:

-- Dr. Samuel, pode tirar

o lenço. -

Este voz causou- um estre-

mecimento rapido no - velho

medico, que desvendou os

olhos rapidamente, e exclamou

quando viu o mascaradodian-

te de si: ' '

- Ah! reconheci-o :pela

voz; não a esqueci mais, desde

aquela noite em que o ouvi

goes um _homem comp role. pela primeira vez em Horche.

coberto com uma-negra mas-

cara. w_. g_ ;u . V

' A presença daquele miste-

rioso' personagem_ sobresal-

tou-o; o homem da._mascara

fez-lhe sinalpara qmienãolfa-

l

«5, r .› . .A. - i
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E o doutor olhou em roda

para conhecer o logar em que

estava.

Era uma sala perfeitamen-

te q-ua'drada, que -recebia cla-

ridade' de' duas altas janelas. A ra convencer os que se encar-

 

  

  

  

  

   

   

    

   

   

   

     

    

   

  

  

   

   

   

    

 

     

    

   

 

   

  

  

  

   
  

  

começou ontem a sua derrota,

seguindo por Gibraltar.

Hospital de Rvelro.›-Duma re-

cente publicação da mêza ãdmi-

nistrativa da Santa-casa .da Mi-

sericordia desta cidade que insere

a detalhadaconta dasuareceíta e

despeito durante o .ano economi-

co de' giz-9.13, vê-s'e que o mo-

vimento de' dOentes no hospital

foi importante.

Em l de julho de 912 exis-

tiam em tratamento 26, sendo

deles 14 homens e 12 mulheres.

Durante o ano entraram 400

sendo 273 homens e 12 mulhe-

res. Sairam curados ;70, 262

homens e 117 mulheres, e mor:

reram 19, sendo i3 homens e o

mulheres. '

Em l de julho de 913 ficaram

existindo 28, dos quais 5 pensio-

nistas, 7 necessitados e 16 ne-

cessitadas.

. Conselhos higienlcos.-O dr.

Heinz Graf, de Hamburgo, re-

mete-nos o seguinte_ para os via-

jantes:

aPara combater eventuais in-

disposições dos viajantes reco-

menda-se levar uma farmacia de

viagem e indicam-se especial-

mente alguns medicamentos va-

liosos para levar.

A febre de viagem é comba-

tida eficazmente pela tintura de

Valeriana. Durante o enjôo du-

rante as viagens em caminho de

ferro e contra outros pudecimen-

tos nervosos é muito para reco-

mendar o Bromural como sedan-

te nervoso. As gotas dc Hoffmann

servem como estimulante duran-

te a viagem. Contra a irritação

violenta produzida por corpos

estranhos nos olhos, que pode

ser produzida por particulas de

carvão proveniente da locomotc

va,›póde ser utilisada t gota di-

urna solução de cocaína a l °¡O. A

«doença das montanhas» que se

manifesta por falta de ar, palpi-

tações do coraçãoe tonturas, não

aparece quando se anda como

devc ser, lentamente, enquanto

na «doença dos vales», que apa-

rece quando se desce rapidamen-

te das montanhas, é para reco-

mendar uma bebida fresca um

gole de vinho ou cognac e ar

fresco em abundancia. A pomada

de acido salicilico recomenda-se

para _o tratamento das grêtas e

escoriaçocs, que aparecem nos

pés, quando se anda muito. Com

a mudança de comida pode apa

recer prisão de ventre ou diar-

reia. Como purgante ligeiro e

para recomendar o oleo de rici-

no ou os folículos de senc. Con-

tra a diarreia contêm a farmacia

de viagem as gotas contra o co-

lcra. E' indispensavcl o levar rou-

pas uentes, para evitar as doen-

ças devidas ao resfriamento»

Boletim oficiaI.-Foi promovi-

do a inspetor o engenheiro de

primeira classe, antigo director

das obras publicas em Portal;-

gre e Evora, sr. João Honorato

da Fonseca chala.

Distinção por muitos titulos

merecida,›com ela nos congratu-

lamos tambem. O sr. Regala é

filho desta cidade, Que lhe deve

serviços. E' seu o projéto e dl-

recção dos trabalhos da canalisa-

ção de aguas existente, o Chafa-

riz do Espirito-santo e .outros.

Convidado uma véz para Cil-

rector das obras publicas em

Aveiro, declinou o convite.

O sr. João* Honorato conhe-

Ce bem a sua terra, e, embora

corn os mais vivos desejos de

 

claridade era bastante, mas o

této era tão alto, que dois ho-

mens postos um' sobreo outro,

não chegavam ás janelas, que,

alem dos vidros, tinham fortes

grades de ferro.

As paredes do quarto es-

tavam forras de tecido de 'al-

godão que se fabrica em Bur-

celona. O sobrado era de mn-

deira e no centro havia uma

meza pregada ao chão e uma

cadeira de coiro tambem pre-

gada, O resto da mobília eram

divans pregndos ás pttredcs

uma cama de ferro e uma

lampada pendente do této.

nha e no estrangeiro.

sar pOr doido, disse o velho

medico encolhendo os hom-

bros. Isso tem mais dilimilda-

des, e a maior é que sou me-

dico e sei o que devo taler pn-

lhe prestar o seu concurso, não

quiz que com ingratidões, como

a tantos outros tem sucedido

sempre, houvesse de sêr corres-

plndido o sacrifício da desloca-

ção de onde tão estimado e' con-

siderado tem sido. i

AÍsua promoção representa

um acto de justiça.

lnsétos nocivos-O «Sindica-

to-agricola do concelho de Cas-

telo de Paiva» pediu providen-

cias ao sr. ministro do fomento

no sentido, de se combater efi-

cazmente os insétos que infes-

tam aquela região. e que estão

atacando duma forma espantosa

as frutas, especialmente as ma-

çãs, peras e cerejas, causando

grandes prejuizos aos lavradores.

Milho.-A comissão munici-

pal administrativa de Aveiro fez

senti' á direcção geral de agri-

cultura a necessidade de lhe se-

rem concedidos mais tozooo qui-

los de milho exotico para abas-

tecimento dos mercados do con-

celho, visto estar já consumida a

primeira remessa c a proxima

colheita se julgar insuficiente pa-

ra a exigencuis do consumo pu-

blico:

Em torno das escolas.-- O

Diario-do-governo publicou um

edital da reitoria da Universida-

de Lisboa, estabelecendo os pe-

riodos para os alunos que dese-

jarem requerer a inscriçao nas

diversas faculdades.

Consta que a nova Faculda-

de do direito não começar-:i a

funcionar antes de metidos de

dezembro.

Governo civil de Aveiro-O

sr. dr. Augusto Gil já Concluiu o

seu relatorio do inquerito it que

procedeu por ordem do mi-

nistro do interior, aos serviços

de emigraçãono distrito de Avei-

ro, rclatorio que já foi entregue

ao sr. ministro do interior.

fl emigração-Pelo governo

civil deste distrito forum conce-

didos, na semana finda em 5 de

abril ultimo, 132 passaportes a

cmioruntes que se hzerazn acom-

pan tar de 19 pessoas de su ts fit-

milias.

Eram naturais dos seguintes

concelhos: Vila da Feira. 16;

Aveiro, t4; Ovar. tt; Oliveira

de Azemeis, 15: Estarreja, 7;

Castelo dc Paiva, i; Arouca, to;

finivo, 20; Anadia, to; Alberga-

ria-a-ve'thzi, i3; Agucda, 7; Oli-

vei'a do Bairro, 2; Sever do Vou-

ga, ti; Macieira de Cnmbru, 8;

'agos, 4; Mealhada, 2.

Profissões: lavradores, 60; tra-

bnlhodot'cs, 30; comerciantes, 4;

carpinteiros. 3; pndciros, 5',do-

mcstícos, 9; pescadores, 2; estu-

dantes, 2: proprietarios, ti; bar-

beiro, 1;_ pedreiros, 4; marítimos,

. 3; tanociros. 2; empregados no

comercio, 2; costureiras, 2; relo-

ioeiro. i; moletro, i; mineiro, t;

sapateiro, 1, e sem profissão, 2.

Idades: até aos t4 anos, 5; de

15 a no, 20; de 2¡ a 40,111, e

de mais de 4o, 15.

Sabiam ler e escrever 92 e

eram analfab'etomõo.

Estes emigrantes tiveram os

seguintes destinos: Brazil, 149;

outros pontos da America do sul,

l e America do norte, 2.

Em torno do distrito-No lo-

gar dc Serem, duas creanças

uma de 4 e outra dc 2 anos, ír-

mãs, saíram de casa em direção

ao Vouga, que correperto dali,

sem que ninguem desse por isso.

Chegados 'ao rio, meteram-sc na

agua, a brincar, mas como o rio

 

regarem de 'observar-me, de

que, graças a Deus, estou em

meu perfeito juizo.

O homem da mascara

guardou silencio e foi sentar-

se num-dos di-vans, e Samuel,

depois de ter observado todo

o quarto, disse:

-- Estas paredes ,forrad is

de tecidos são boas para evi-

tar que os 'loucos desfaçam o

craneo contra elas, e teem ain-

da a vantagem de abafarosom

dos gritos. O que sinto é não

ter um livro para entreter o

ncia, se tiver de passar por

,aqui muito tempo; espero, po-

 

Samuel sorriu se vendo oi rem, da sua amabilidade que

modo como estavao quarto mo forneça; ser-lhe-ha facil

mobilado. Era medico e tinha consegui-lo manifestando este

visto muitos assim 'em Espa- meu desrjo ao general Lostan,

pois este senhor, ti quem nun-

-- Querem fazer-me pas- ca fiz mal algLim, não se opõe

decerto a que me façam uma

vontade tão insignificante.

E como Santiago, que era

o homem da mascara, canti-

nuasse silencioso, Samuel pro-

seguiu: ,

tivesse crescido, arrastou-as, afo-

gando-as, sendo depois os seus

pequenos cadaveres encontrados

no porto da barca.

'oo- João da Cruz Grave, la-

vrador, de Vagos, ,subiu a uma

figueira, mas com tanta infelici-

  bem; Alice Ferreira Dias, bem;

\laria Amelia Machado, bem;

Maria da Apresentação Taborda.

bem; Maria da Conceição Cam-

OS. bem; Alice Simões Araujo,

em; Julia de Souza Carneiro,

bem; Laurinda Gomes Tavares,
dade, que, quebrando o ramo em suficiente; Maria Joana Cristo, sa-
que se aporava, veio cair sobre

uma tapagem, resultando bater

com o estomago e o -ventre so-

bre umas estacas e com tanta

violencia, que faleceu dois dias

depois no meio de aflitivas dô-

res.

Deixa viuva e cinco filhos em

precarias circunstancias.

+0- No logar de Famalicão

foi abandonada na noite da festa

de S. Mamede uma creança do

sexo masculino; ignorando-se a

quem pertence, bem como o no-

me e idade. -

Atende ao chamamento de

«Manuela O administrador do

concelho de Anadia tomou conta

do achado e confiou a sua cria-

ção a Maria José do Rosário,

dali.

+0- A comissão municipal

administrativa de Oliveira de Aze-

meis representou ao sr. ministro

da justiça pedindo que o lulga-

mento das contravenções e trans-

gressões das posturas municipais

daquele concelho paSse dos jui-

zes de paz para o juíz de direito

da 'mesma comarca. O pedido

vai sêr atendido.

Praias-Continua a animação

nas praias. O Farol vai na van-

guarda,tendo reuniões dançantes

a que assistem numerosas fami-

lias ás quais aflucm tambem ra-

pazes que vão daqui e das praias

proxtnus.

Na 4.a feira ultima contamos

setenta e tantas scnhorus, pro-

longando-se a soirée até á i ho-

ra'. Fechou com o anunciado co-

tillon, que decorreu bem, e a que

se seguiu um serviço de chá.

Amanhã são ali esperadas'fa-

mílias da Coste-nova. .

Colégio de Nossa Senhora da

Conceição-.lá aqui demos aos

nossos leitores uma larga enu-

meração dos trabalhos que as

alunas deste conceituado institu-

to de educação e en-ino exposé-

ram nas amplas e bem ilumina-

das salas do edificio que, satis-

fazendo a todas as condições da

higiene, serve de instalação ao

colégio Esses trabalhos merecê-

ram, como então dissemos, as

mais altas referencias por parte

de quantos visitaram a exposição;

c se esta constituiu um encanta-

dor sucesso, sempre de esperar

da proficiencia e dos cuidados

com que as professoras_ do colé-

gio orientam as suas discipulas.

a relação dos exames que a sc-

guir publicâmos, exames feitos

em estabelecimento de en-

sino oficial, ;é mais uma prova

de que não ha exagero no que

do _Colégio de Nossa Senhora da

Conceição dissemos ao recomen-

da-lo as mães que queiram para

suas filhas, a par duma esmera-

da_ educação, uma instrução pro-

veitosa.

Foi, como segue, o resultado

dos exames nos diferentes graus

de ensino:

Instrução pr¡maria-1.° ram-

Clara de Souza Brandão, pttmo;

Maria de Miranda Pascoal, ópti-

mo; Mercedes Linhais Marques,

óptimo; Albertina Costa, óptimo;

Maria do Livramento Baião Viei-

ra, óptimo; Leontina Laros Pina,

bem; Maria da Glória Carvalho,

m

-- Debalde pretende eco-

nomisar palavras; já lhe disse

que o reconheci quando en-

trei. Não o odeio, porqueo ho-

mem que comete um crime

obedecendo á vontade alheia,

inspira mais pena que odio. Os

homens de bem condoem-se

da desgraça a que chegam cer-

tos individuos. O senhor em

Horche não foi mais do que

um assassino assalariado; não

sei que papel lhe está hoje

destinado, suponho, porem,

que não será muito nobre a

sua missão, porque vejo o ros-

to coberto. Falta-lhe o misera-

vel Bonifacio para o animar

no caso que vacile.

- Dr. Samuel, disse afinal '

Santiago com voz pouco firme,

eu quiz em Hsrche evitar um

crime e o senhor desprezou as

minhas propostas.

. - Ao homem que tem em

mais apreço a honra do que a

vida, não se lbe fazem certas

propostas, porque ele não as

admite. As infimias são pro-

,.. v.;

jícíente

'_2.° grau-Aida Alves bem*
Clara_de Souza Brandãd;

Cremtlde Rebêlo, bem; Julia de

Lemos Gamelas, bem; Isabel de

Lemos Gamelas bem.

Instrução secundária. - Ex -
mes feitos no liceu:

Português, 3.“ ano -B: anca de

Almeida Monteiro, aprovada com
it valores; Celeste Nunes de

Carvalho e Silva, com to Vttl -

res; Clotilde Fernando de Scu-

za, com tt Valores; Tassionílit

de Almeida Monteiro, com tt

valores.

Português, 5.° ano-Ofélia de
Rezende, _aprovada com tt valo-
res; Malvina Ferreira Dias, com
to_va_lores; Maria Antoniêta de

Oliveira Bsrrcto, com to valores;
Maria do.'-eu Dias Pereira, com

IO valores. Marin Ernestina An-

tunes Coelho, com 12 valores.

Inglês, 5.° ano-Mica Ia Fer-
nandcs de C.trv;il'no c Silva, apro-
vada com ii valores.

France; 5.° ano-Belmira do

Espirito Santo Morais e Cunha,
aprovada com to valores; Esme-
ralda de Almeida Monteiro. com

tt valores; Ofélia de Rezende,

com tt valores; Fernanda Vilas

Boas do Vale, com it valores;

Maria Amélia de Seabra, com ll

valores; Maria Antoniêta de Oli-

veira Barreto, com 12 valores;

Maria Ernestina Antunes Coelho,

com 12 valores; Micaéla Fernan-

des de Carvalho e Silva, com t3

valores; Noémia de Carvalho,

com_ t2 valores; Olivia Soares do

Espirito Santo, com tt valores.

Como os nossos leitores vêem, '

os resultados obtidos tanto em

instrução primária, como, secun-

Jaria_ foram deveras lisongeiros

e mais urna vêz confirmam os

créditos do colégio que ha muito

ocupa logar de destaque entre os

estabelectmentos seus similares.

Contra a debllldade.-Reco-
mandamos a Farinha peitoral fer-

rugtnosa de Franco, legalmente

nutorisada e privilegiada, que
obteve medalhas dc ouro nas ex-

postções, garantindo a sua efica-
c1a milhares de medicos e doen-

tes quc _a teem usado. E' pre-
Clos-.J Lllt.t1.:tt'.0 pura creunças e
pessoas de estomago débil ou
;que pretendam um lunch ou re-

eição facilmente digerivel, cuja

acçao póde realçar-se com um
calix de Vinho nutritivo de carne.

w_-

É_

NO HM Dil JORIGDH

Vitimado pela tuberculose,

faleceu ha dias, nesta cidade,

o sr. João dos Santos Silva,

mais conhecido ou geralmente

conhecido pelo capitão Varei-

ro, antigo capitão de rn irinha

mercante e homem dado a

grandes generosidades, propen-

so ao bem e amigo da sua lol'-

ra

Conquistando, pelo seu

trabalho porñado, alguns bens

de fortuna, repartiu em vida,

por muitos necessitados, acu-

diu sempre a quem para o seu

'
m

priedade exclu$iva dos infa-

me'.

- O segredo que o senhor

possuia, era um perigo de mor-

te, replicou Santiago.

-- Diga antes que as infa-

mias do general eram dignas

de um presidio, onde, com a

mercê de Deus, espero que ele

acabe os dias, apesar dos seus

titulos e condecorações, retor-

quiu Samuel. Pouco importa

que ponha termo á vida, que,

afinal de contas,-não pode sêr

longa. Para os criminosos che-

ga sempre o dia dajustiça. Co-

mo eu, quando vim para Ma-

drid, sabia com quem tinha

que haver-me, tive a pruden-

cia de me preparar e asseve-

ro-lhe que serei vingado Não

pense que digo ista meter me-

Ha muitos anos que olho para

a vida com a indiferença que

ela merece. Deixe-mos, porem,

de dissertações filosoficas.

(Continna)
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res de cabe insonias verti ens. can- O à

. mia”:,22322155322 var .o "warm dos Bumbum

sua esposa, deixou agora. á
'

hora da morte, quanto tinha

perinstituiçõcs de beficencia,
t

parentes e añihados.

Atodos seus, os nossos

sentidos pezames.

e_

1¡'um '11:1er

E' bem triste, com efeito, ver tan-

tas senhoras em plena juventude, ca-

sadas ou solteiras, passar, tão debilita-

das, tão doentes, uma parte da existen-

cia, a mais bela de todas, na verdade,

sabendo que podemos coral-as' ue po-

demos restituir-lhes a felicidade

Nunca serão demais nantes elogios

eu faça das Pilulas nk, pois foram

estas excelentes pílulas que me cura-

ram. Desde que as tomei, acho-me per-

feitamente restabelecida»

Como é triste ver nesta auspício-

sa edade a vida envenenada pela doen-

ça! Como é triste ser-se joven, e ter

um aspeto av;llr::1tado, não ter ale-

gria, e sofrer, qu...1.io os outros se di-

vertem!

E' deveras triste presenciar tudo

isto, saber que ha milhares de juvenis

senhoras anemicas. chloroticas, que se*

encontram em semelhante situação e

termos que dizer:

«Podiamos cural-as, mas não as

conhecemosb

Sim, podíamos carai-as. como cu-

rámos, graças ás 'Pilulas*Plnk, a sr.l D.

Maria do Rosario Pereira,,que se en-

contra hoje de todo curada, como po-

derião do mesmo modo curar-se quan-

tas se veem nas condições desanima-

doras em que essa senhora esteve'.

Minhas senhoras, se a_ doença de

que sofrem tem por origem a pobreza r

do sangue, a debilidade dos nervos, as

Pílulas Pink ,hao- de coral-as. Mesmo

que os. outros medicamentos não te-

nham dado rmsultado, estas Pílulas rea-

lisarão a cura deseiada, porque elas em

nada 'se parecem 'com os outros medi-

camentos. As Pílulas Pink teem curado

inumeros casos de anemia, de chloro-

 

De Lisboa ao Porto

¡wa-_l
eg

Trcw. Cor. M. ' Onlb.

_____-_..____-

21,35 8,30 9,25

0,3 10,5 13,25

3.17 11,42 15,57

3,55 12,02 16,49

4,33 12,18 17,36

5,36 12,57 18,45

19,6

Lisboa (Rocio)..

- Entroncamento

Aliarclos . .

Coimbra B... ...

Pampilhosa ..... --

AVEIRO 11,27

Estarreja....... 11,58

0var........... 12,22

Esmoriz. 12,42

Espinho......... 12,58 6

Grania..........13,04,tli,

7

   

Valadares . . . . 13,23

Gala............ 13,39

ãoampanhã.......
,

,nois-»Beato 13.58 7,56

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás 6,5; outro ás 9,13; outro ás 1 1,08;

outro às 14,50; outro ás 19,10; outro as

21,39 e o rapido ás 23,09.

Do Porto a blsboa

  

   

    

se das meninas novas, dOres de esto- __

mago, enxaqueeas, nevmlgias, sciatica, › ,

rheumatísrno, neurasthenia. Porto S. Bent0311,2919,5717,54 704

As Pílulas Pink estão á venda em Campanha 11,40 20301805 7.15

todas as farmacias, pelo preço de 800 Gala - - - › . . . . - .. 11,56 20,42 18,16 7,28

reis a caixa, 45400 reis as 6calxas. De- Valadares .. . 12,05 - - 7,36

posito geral: J. P. Bastos 61 CP, Far- 0735113 12.41 20.58 18,29 7,47

macia e drogaria Peninsular, rua Au- ESPlnhO-.--....12,212l,0418,3
5 7,55

gusta, 39 a 45, Lisboa.-Sub-agente no Esmorls - - - 8,03

orto: Antonio Rodrigues da Costa, Ovar -- - 12,44 21,27 - 8,19

_ 102, Largo de S. Domingos, 103 , EMail?!a - -13,04 - - 8.43

_ . R . P . AVEIRO . . . 13,24 22,02 19,11 9,10

A sr.. D. Maria do osano erei- -emw-
Pampilhosa.. . \4,45323,2519,5210,50

ra. que vwe em Lisboa. na rua da Lu- l › Í m' Coimbra B .. . 15,23 0,03 20091122

pateo A, sofreu de anemia. durante 'l l' i Aiiarelos..... .10,22 1,09 20,3012,1o

longos meZCS- 'Embora “mito "0V“. es- . . Entroncamento.. - 3 32 22 06 14 59

greve-nos ela, julgue¡ que nunca me De 1.1000 até 103000 reis, 10 re1s. Usboa Glock”“ _ 5:25 23:5318:08

De 105000 até 5015000 reis, no reis. De

Soâooo até 1005000 reis, 50 reis. De“

até :0030002503000 reis, 50 reis. Cada

reis 150300 mais ou fração,de 50 reis.

 

poria boa. Não só me sentia sem forças

e profundamente abatida, mas ainda

me atormentavam todos os incomodos

que são o triste sequito da anemia: do-

NUNGIO

SERVIÇOS FLORESTHES

pelo consignatario.

23 ZONA FLORE
STAL

Direcção dos serviços

AZ-SE publico pelo presente; que no dia' 22 de Setembro '913'

F corrente, pela. 1 hora da tarde, na Secretaria da 2.“ zona.

ñorestal, no edificio do Governo Civil de Aveiro, perante o

Engenheiro Silvicultor Chefe da 1.”L secção detestal, se receberão

propostas verbnes para. o

de mato de com feixes cada. uma,

fornecimento de 12200 a. 1:500 oarradas

postas na margem da ria, junto á

ponte de Ilhavo e com destino á sementeira'daa dunas da Gafanha.

A base de licitação será de
"

l escudo por cada 'Cat-tada*

De Aveiro para Lisboa ha tambem

nm comboio, rapido as 9,54; e outro ás

17,43 que é onibos'

 

semente.

As condições e encargos' d'arremataçâo achamsse 'patentes no

_todos os dias uteis, des-i
atrio do edificio do Governo Civil de Aveiro,

dearohmudammmsué
oie.

l

1913.

O Director dos Sen'iços-Florestaes,

(a) Pedro Roberto daIC/ámha e Sil-va.

WWSTEHiÚ ill] FOMENTO

, :Direcção da. Agricultura

  

_ ripado, postas na margem da ria

.o continente' e ilhas, 25 reis por cada

 

M

Concelho, freguezia e propriedade a que :e

Não se satisfazem os pedidos sem que a sua importan-

cia tenha sido paga e a remessa será feita com porte a pagar

Florestaes em 3 de setembro dc-

Pelo Director

Julz'o Mario Vianna.

O ANUNCIO

SERVIÇOS FLORESTÕES

2.a ZONAFLORESTA
L

 

rente, pela 1 hora da tarde, na. Secretaria da 2.a zona tlo- '

rostal, no edificio do Governo Civil de Aveiro, perante o

i mgenheiro Silvicultor Chefe da

prepostas verbetes para o fornecimento de 60 duzias de taboas para.

Lisboa, Direcção dos Serviços Florestaes, 1 de Setembro de1 pELO presente se anuncia, que no dia 22 de Setembro cor-

*de S. Jacinto, sendo a base de licitação

95 centavos por cada duzia

indicações uteis

Expedição de tale: '

Custo do premio de emissão para

 

While Line

Ser-viço combinado com a EMPREZA INSUbANA DE

NAVEGAÇÃOSlooo reis ou fração desta quantia',além

do sêlo cerrespondente: de 11000 até

105000 reis, to reis;de mais de 105000

até zoñooo reis, no reis; de mais de,

200000 até 500000 reis, 4o reis; de

mais de 505000 ate 1005000 reis. 60

reis; de mais de 1005000 até ôoodooo

reis. 100 reis

M

mercados semanais

O preço actual dos generos

nos dilerentes mercados:

No de Mirim-Por 1 litros: mi-

lho branco, a 560 reis;míl o amarelo,

a 5 o reis; cevada, a 400 reis; centeio,

a 5 reis; avei a 300_reis; t'avn, a

600 reis. Por 1 litros: :remotam- a'

zoo reis. Por 20 litros: batata nova. a

420 reis: castanha pilada, lr:_1;t§150d1~eis; T e

azeitona, a oo reis; pm ao ver e, a

5:0000 rcis;7pinhão torrado, a 5.70000 aos ao (Soa

reis. Por duzia: ovos.. a zoo reis.

No de Montemor-omaha. - Po

14,63 litros: feijão de mistura, a 600

reis; frade, a 7oo_reis; môcho,goo reis;

branco, a 760 reis; pateta, a 060 re1s,

tirgo, a 760 reis; milho branco, a_ôoo

reis; amarelo, a 500 reis; centeio, a

1.70000 reis; aveia, a 420 reis; cevada,

550 reis; favas, a 800 reis; ervilhas,

a 900 reis; grão de bico, a 1.70000 reis;

chicharos, a 600 reis; batatas, a6_50

reis; tremoços, (no litros) a 720 reis;

galinhas. a- 400 e 600 reis; frangos”

300 reis: ovos, (o cento) a !#100 reis.

No de Alcobaça.- Por 14 litros:

trigo mistura durasio, a 700 e 720 reis:

milho da terra, a 54o reis; fava, a 580

reis; cevada, a 480 reis; aveia, a ;540

reis;tremoço, a 500 reis;grã0-de-b1co,

a 800 reis; feijão branco e encarnado,

a 800 e 900 reis. Por kilo: farinha de

milho, a 60 reis; carne de vaca, a 2.00

reis; carne de porco, toucinho, 10m

bo, carne magra, chouriço a 320, 360

360, 320 e 700 rcis. Por _15 lcilos: batu-

ta, a 360 reis. Por duzra: ovos, a 220

reis. Por litro: azeite, a 300_ reis.

Para Boston

O vapor C¡ em de 13:500 tonela-

das, tocará cm Pont-_1 l) 'g_:1da, (Aço-

res) no dia 7 d:: outubro proximo e

E receberá aiios passagem: e 1.', 2.' e

3 ' class' s que saí em de i isboa pelo

paquetc V. Miguel em 2 a do corrente.

Venom-se passagens para. a. California.

 

  

 

Agentes .gerais em Portugal,

Germano Serrão Arnaud

'e', (54 - 2.” ~-- .Bisô'oa.

  

_Colégio 1111211210
(Fundado em 1873)

  

  

 

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

 

Lista dos alunos aprovados no ano

lectivo de1912 a1913

"1 ¡ e. o', ..o P a

[111111101 1111111111111 “Sig“ da '-
o Abel _Augusto Gomes de Al-

1. grau merda

Amandio Marques Pinto Faca , António Alhcrfo e COSÍH

António Gomes Teixeira !António Luiz Morais da Cunha

Armando Nobre Matans Armando de Albuquerque Mi-

Carlos Júlio Faria de Melo! randa ~

Ferreira Duane Arnaldo Francisco Pereira

Diogo Vaz Cormeiro da Costa '453011950 da Silva ROCha

Elias Gamelas de Oliveira Pinto Bartolomeu Marques Dias

Francisco da Maia Romão Mil-:Elio da ROCha Marques da

Childo (distinto) Cunha

Francisco soares da Eugénio Rodrigues Souto

Gois . João de Oliveira Barbosa

João Pinto de BarrOS MiraudaJOSé Ferreira Tavares Vidal

José Nogueira da Costa Branco JOSÉ JOia Noronha

Nunes de Freitas Assis !JOSÉ LLlil da Cunha Barros

Manuel Mendes Leite Morais iJosé Maria Dias Pereira

Machado Manuel António Rodrigues

Sílvio Rumalhcira (distinto) Manuel de Sousa Torres

Vitorino Augusto Sobral "Viário António Ferreira de

2_o grau Aguiar

Adolfo Geraldcs 'viário Rodrigues Cerveira

Domingos Marques da Silva Aialmundo Ferreira de Oliveira

Fernando Pereira de Miranda Lopes

José Alves Seabra

Júlio Dias Gomes Pôna

Manuel Homem Carvalho

Cristo

Sílvio Ramalheira (distinto)

instruir Stilllliiiii

Curso geral dos llceus

Exames (la-1.a secção

(3.l CLASSE)

Agostinho António Leite

Alberto Augusto dc Figneire-

do Vidal '

(Hill

 

Costa

Passagem da 2.¡l classe

.\lfredo dos Santos

Américo Gomes de Andrade e

Oliveira

António de Sá Marta Marques

da Costa -

Carlos Pinho da Cruz

Francisco Albano de Melo

Francisco da Maia e Moura

Henrique Ernesto Ferrão

.losé Brás Alves

José Domingues Cravo

José Rodrigues Seabra

Júlio Estêvão de Castro Vidal

\'lário da Costa Quinta Fer-

1.a secção florestal, se receberão

adjacente á sementeira. das dunas

 

- :Dirce 510 (108 Servi 03 “01'08“08 As condições e encargos d'arremataçâo acham-se' patentestno. . . -

ç - ç leiria do edificio do Governo Cívil de Aveiro, todos os dias uteis, des-- Amómo de. Carvalho ROdn' “éra-"a . __ _

v . 1 _ _ _ v gues perewa r rlo Faria de Melo Ferreira

VENDA DE PENISCO 668810 horas #www as 15- - A ,o M, d c J
l *

i Lisbon, Direcção dos Serviços Florestaes,'1 (le Setembro de' ugus a ques a “u

----_--____.
1913_ _

Fernando Manuel Homem _

AZ-SE publico que até ao dia 30 -de setembro corrente a

Direcção dos serviços Florestaes, no 2.° andar do- edifi--

cio do Terreiro do Trigo, recebe pedidos de particulares

e de Corporações administrativas para compra de penis-

co (semente de pinheiro bravo), de que careçam para as

sementeiras do corrente anno até o maximo de 302000 kilo-

grammas nas seguintes condicções:

1 a
I

O fornecimento será feito pelo preço de dezenove cen-

avos cada dois kilogrammas, pOsto na estação de Estarreja

ou na de Ovar, incluindo o sacco para os pedidos não inte-

riores a cincoenta kilos ou seus multiplos.

A venda só se fará a proprietarios_ para sementeira n05

^ proprios terrenos e não para revenda.

Se os pedidos forem superiores á quantidade indicada

de 3,0:000 kilogrammas proceder-se-ha ao seu rateio propor-

cional pelos respetivos requisuantes.

4.'

Os pedidos deverão indicar:

* Nome e residencia do destinatano;

Estação de destino. '

í::

'1

l
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O Director dos Serviços Florestaes,

. _ (a) Pedro Roberto da Cunha e Silva.

W
#
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: ARMAZENS lili EUVlLHll
Rua dos Fanquelros, 263 a 267- blSBOA
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camino Vrrtlmntn 11| taiznim, pano: r Blintirtu. -1-

21; Hamlet 1 nal¡ artigo: da laniiitiu arritmia s estrangeira:

Bandeiras em tllele. sempre completo eortimanto

tanto nacionais como estrangeiras o para

associações de classe

'Hi-H' PREÇOS SEM COMPETBNC!A

o anlam-so amostras para todos os pontos .-

do pais a quem as roqulsltar -

0000000000000»o»»NN
no

   

   

  

   

    

   

   

   

Passagem da' 4.El classe

Jaime Ribeiro Sucana* (ÍUStódio Augusto Correia de

José ViCente Ferreira " Bastos

Manuel Firmino R gala de Vi- Francisco de Assis Ferreira da

ihena Maia

Mário Correia Teles de Araujo .João Ferreira de Macedo

e Albuquerque (distinto) José Mendes da Rocha Zagalo

Rui Jorge Couceiro da Costellosé de Oliveira Barreto

Cristo

 

Ó

OO

Os alunos de instrução secundária frequentaram no Li..

ceu as aulas das diversas classes.

Os alunos notados com asterisco repetem em Outubro o

exame duma disciplina em que ficaram esperados.

  

Recebem-se alunos internos, semi-internos e externos

para ¡riso-'ação primária e secundária.

Os alunos que seguirem o curso dos liceus teem de ma-

tricularese no Liceu, aonde serão convenientemente acompa-

nhados para a freqüência das aulas; no Colégio explicam-se-

lhes 'as lições. Abrir-se hão, porém, no Colégio as aulas das

diversas classes para os alunos cujas familias assim o deseja-

rem.

' Habilitam-se no Colégio os alunos que. pretenderem fa-

zer exames singulares de quaisquer disciplinas.

Haverá-tambem um curso comercial. Ensinam-se as lin-

guas praticamente.

Remete-se o regulamento do Colégio e dão-se todos os

mais esclarecimentos a quem os pedir.

Reabrern-se as aulas de instrução primária no dia t de

Outubro, e as de instrução secundária no dia 15.

Aveiro, 25 de agosto de 1913.

O DIRECTOR ç

Padre João Ferreira Leitão
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A _DEBl'L'lDADE

Farinha Peitortil Ilerrnginosa

o da pharmacia Franco o '

Esta farinha, que e um excellento

alimento reparador, do facil digestão, .

utilissimo ara pessoas de estomago

debil ou en ermo, para convaleaoontea,

pessoas idosas on creanç'aa, o ao mel-

lno tem nm preeioeoimedieamento

que pe a sua acção toniea reconsti-

tuinte e do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constitui

fraca, e, em geral, e carecem de

V _ras no orgamsmo. le almente ln-

, ctorisada e privilegiada. ais do 3M

atestados dos rimeiros medico¡ ga-

rantem a sua e cacia, o

Conde do Reetello à 0.'

° LISBOA-BELEM

l

  "A, ELG-ANTE'. Esta

Modas e contrações Pomporulatnosta. Pereira.

   

  

  
Camisaria

Casas do Porto e Lisboa.

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um espeto moderno, digno desta cidade. _ .

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas expostçóes de todos os. artigos de novidade.

e p _ ' l d ' _' s c s de Lisboa, apresento_ este ano

liâãtfzniltaí'tizdeãzgiiãdâod: ::1:36:55 ::Shorãíaultimos deê'lOS, e a preços sem

ANTES DE COMPRAR VÉR o somroo na Elegante

Rua de Joee Estevam

Estabelecimento llitlrolneico

de Penn saltam

A mais rica estancia do paiz

.Abre no dia 20 demario

Assistencia medica. farmacia. messagiste, novo estabe-

lecimento balnear completo, soberbo parque, diverti-

mentoe ao ar livre. grande Casino-teatro, estação_ te-

legrato-postal, garage, iluminação eletrica em todos

oe hoteis pertencentes à Companhia. no Casino-tea-

: tro e em todos os parques. etc., etc.

b  

   

na.. m. s. P.

um nur. INGLESA nutrlt;

Recomendado por centenares

dos mais distintos medicos 'que
garantem a sua superioridade na

convalescença de todas as doenças

e sempre que é preciso levantar as

jbrçgs ou enriquecer o sangue;em-

pregando-se, com o mais feliz

exito, nos estomagos. ainda os

mais debeís, ara combater as dl-l
gestora fardas e laboriosas. a dis- '

pepsía, anemia, ou (nocao dos or-

gaos, o raquitismo, afeçaes, escro-

fulas, etc.

UsamanO'tambem, com o maior

proveito, as pessoas de perícias¡

saude que teem_ excesso de :ralis-

lho fisico ou intelerual. para repe-
rar as perdasooasionadás por esse
excesso de trabalho, e tambem

aquelas que. não tendo trabalho

em excesso, receiam contudo en-

fraquecer. em consequencia da sua
orgamsaçãoi pouco robusta.

 

Amazon, em 15 de setembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buent-s-Aires _

Preço da passagem em 3.“ classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46s

Deseado, em 17 de setembro

Aguas alcaninas, gazozas, liticas, arsenicais e ferrugino-

sas, uteis na gota, manifestações de artriti-smo, diabetes, afe-

ções de ligado, estomago, intestinOS, rins, bexiga. dermatoe

Para o Rio (e ,mem Santos ses e mortos outros padecrmentos, como o provam inumeros

e Buenos-Aires atestados das maiores notibilidades medicas do paiz e estran-

Preço da passagem em 3.“ classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 433 geiro.

' ' ' - ' ' hia' Grande-Ara ua a em 22 de setembro Exceltntes hoteis, propriedade da Compan ,

g .ys t P ¡,“ambuco Bam Rm “1mm SMDS, hotel, Httel do Norte, ;intel Avelames e Club_-

Para a madeuiill'onieviãzriieé Bizarros-Aires ' ' hotel, todos eles muito ampliadOS e os quais se acham sl-

Preço da passagem em 3.a classe para e Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$ ¡uados no centro dos magniñicos parques, .onde a tempera-

tura é agradabiiissima.

Desnas em 29 de setembro Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Para Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Ayres
. . Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais

Preço da passagem em 3.“ classe pita o Brazu e Rio da Prata, Escudos 433

mineralisadas da região.

Estes Paquéles Sabem de Llilllll no lilíl segumle e nais os ?aqueles

  

Fonte D. Fernando: muito gazoza e bicarbonatada,

sodica, natural, e excelente agua de meza e a mais radio-ati-

va da região. A

Encotram-se á venda as aguas de todas as nascentes de

Pedras Salgada-s nos hoteis, restaurantes, drogacias e fauna:

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazile Rio da Prata, Escudos 463 l das e em todas as casas de primeira 0m( m_

Diagrm rapida edirrnta an llin dsJaneiru eli. lliresem ll e lã dias, respectivamente Esclarecimento DO escritorio e dt'PfJSIIO da Companhia,

rua da Cancela-velha, 29 a :it-PORTO.

Nas agencias do Porto e Lisboa. podem os srs. passageiros de 1.' classe

I I

M.,_ 8m,V nos

, scolher os beliches á vista das plantas dos ¡=uquclcs, mas para isso recomen- '

t l ao. . _ . ._ . _ A

damosôgdraaãtrgt:: ãzçregresso do Brazil, oferecem todas us comodidades a0s Em Llsboa-J. R. de Vasconcelos 8!. mar-Largo de Santo Dlnglr a Mangel Simões

' Antonio da sé, 5-1_0_ Lametro, Costa do Valado-srs. passageiros que se destinam a Pai is e Londres. . .

Aceitam-sc tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- Em Braga-Mannel de Sousa Pereira-Largo de_ 5,. ,Fran- ,lveglnnao

X

ã
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à'
X

X

X

X

X

X

X

8

OAndes em 29 de Setembro

Para o Rio de Jantiro, e Buenos-Aires

  

l r o o

l !los srt. Vllllllllill'ts l¡

BACELQS, barbedes enxer-
tados em 'grandes quanti-

dades.

 

A eonno HA canoas eonruou=scs

  

gado) com trasbordo em Southampton. cisco, 5_

. A G EN T Es P. S,.-Sendo a companhia proprietario dos melhores bo Vende-SB na Rh]

teis desta formosa estancia, avisa os ex.m°" srs. agutstlas, que, brica do Gai."

No Por“” Em “Sho“ em harmonia com o _artigo 158? do sep regulamento,o passeio' g a r Ava-im . r

. 0 V .. dos parques só é permitido aos hospedes alojados nos hoteis '

& c' James Raves c' da mesma companhia, devendo os alojados em ontrs hôtels Um

 

carro ou,5ço kilos. . .

tg. Rua do lnlante Dt Henrique 1000 kilos. . ...,.. . .Rua do Comercio, 31-¡ o fazer uma inscrição especial para ter direito a essa regalia.

@ENEM DE VERÃO CONTRA A TOSSE

- ARTIClPOás minhasex.”l _ XarOpe peitoral James

freguezas que tendo feito __

pessoalmente selecção da

moda para a presente estação,

apresento desde hoje em dcamc

á disposição de s. ex.“um sor-

tido verdeiramente c01055al de

Chapeus em todos os generos,

tanto modelos autenticos das

primeiras casas de Lisboa co-

mo outros executados no meu

atelier, desde os preços de

3.33500 a rzcnooo reis.

Ao mesmo tempo poderão

v. eat.as apreeiar tambem uma

linda coleção de cascos, bem

como ñôres de veludo, seda e

gase e outros artigos 'de con~

facções.

    

   

  
    

 

*Premiado com medalhas de ouro

em todos as exposições na-'

cz'onais e estrangeiras a que

tem concorrido.

'” ra “
l“ . í

ESTA alegre e florescen-

N to vila, servida pelo_ ca-

' i minho de ferro do Vale

de Vouga e a 15 minutos da

cidade de Aveiro, vende-se

_uma elegante casa apelaçada,

. solidamente construida, no

›. centro mais chic, com agua e

gaz canalisados até ao 2.“ an-

'dar,e com todos os confortos

modernos, magnifico tcrircão

com varanda .em volta, de

onde se disfrut'a um belo pa-

norama de Campos e povoa-

ções limitrofes, pequenos po-

emar, horta e jardim g'radeado

com4 frentes e o mais hi-

gienica possivel.

 

    

 

  

Recomendado por' mais¡ l _'

do 300 medicos '

NICO especifico contra tosses apro-

vado pelo «Conselho de snude pu-

l'lica» e tambem o unico legalmente

autorizando e privilegiado. depois de

'Ivmencia'da a sua eficacia em muitissi-

mas observações oficialmente feitas

nos hospitaise na clinica particular,

:endoç'busidcrado como um verdadei-

ro especifico contraas bronquite.? (agu-

das ou cronicas), dcjiuxo, meses rebel-

des, tosse convulsa e acima, dor do

peito contra todas as irritaçoes ner-

vosas.

   ¡ Mesempneávrndn ostnafistinos dóces deovos,

Í' especialidade da terra. Sonido variadissimo, para

chá e sobremesa, numa escolha esmerada e

abundante. A A

Esta casagen nega-se de despachar nas me-

lhores condiçõest das' asvenco'mendas que lhe se-

iam-teitas, paraeosêosss Rom-95 .49.94% Mica :e

Brazil, onde tem 'os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

_enguias assadas á pescador.

    

  

    

      

    

  

  

    

         

  

     

  lA" venda nas tarmacla's. Deposito

. . . era :contestou muco ::e ..

Alma theelro Chaves * ONDE DE RESTELO a cm'

B. da Costeira-,ni 9_ Belem-LISBOA

' OWSWOÍOUODo@eaü'OOoO-edi

G R A N DE

  

 

     

     

Rua da Costeira _Aveiro

   

 

'Trata-se na rua Augus-

ta, 177, t.°-Lisboa.

 

M. Saldanha & CJ.

  

  
    

    

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

lherihs, molduras, papeis para forrar salas e obietos-'Ê

r para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa-.É,

ria e outros artigos-para decorações, do mais fino gosto

É

João Ferrelra Gomes, professor ete-

;etlvo do llceu de Avelro.e antigo conego

:da Sé de Vlzeu. abrlu o seu escritorio

de advogado na rua da Revolução n.°

  

@
3
0
0
0
0
0
0
0
0
3

' t . ~ O o O

lnnn llll moveis ll nlenlern e tothom;www
de ;. _ _ __ _ .

Joãol'r-amcisco Leitão ,o 5!_ 3 O _0 O Grómo Smon

' ' " -- errei" r, *e @ao
tglnmsisüno Dlu;fãâ;lo$'gn:l'sàiâ se; m

;primario - .- qc ”É“ r para as amas, é_ ter

.arena l 2.534,3?,_m02ífaâf2iãâf e
“13'11“43 Verêáõehiibeieza.Nem rugas, nem bor-

ln Pftl'lll . A ',*íâlh'ã'tâêt'sl'à'ã'*à§sçàiitt :neta:
Ill“l MMNWMMMN 'H

HDDI'GIIINDÉE lDE 'PREÇOS

53-Rua José Estevão-59 kV'ElRO

. -. _ ü ,FilojmmofcMMén *tome S¡- 3. 1.° andar «Antiga flvenlda condado¡-

o Manson”” o-lo-o eae-*e ;2”eâtelft'êrãàa um.. ›

 

ae_ 'ver-ã

ARTlClPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais .dh-d nowdade

Pe apurado gósto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena,-de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu

Rua Mendes Leite _-

xanax &xxxxxxxxxxoa

Unico autorisalo pela, governo. aprovado

pela Junta de saude publica e privilegiado

do ás colheres com quaisquer bo-
!achas ao Iunc/r, a fim de preparar
o estomago para receber bem a

alimentação do jantar; podendo

tambem tomar-se ao tous!, para

facdítarcompletamenteadigestão.

que se conhece: é muito digesti-
vo, fortthcante e reconstituinte.
Sob a sua lntluencra desenvolve-

Acha-se á venda nas principais farmacias
Portugal e estrangeiro. Deposito geral:

Fropqo_ @n.3, ,Farmacia Franco. F.“

LISBOA

,atrasam¡marmaaêanasaxaxxo

  

  

      

  

    

e gravataria

,pela primeira vez, um

competencia.

   

   

  

 

Está tambem sendo muito usa-

E'o melhor tomco nutritivo

sc rapidamente o apetite,cnrique-
ce-se o sangue, fortalecem-se os
musculos e voltam as forças. Um
calix deste vinho representa um
bom bife.

0 seu alto valor tem-lhe con-
quístado as medalhas de ouro em
todas as_exposições nacionies e
estrangeiras a que tem concorrido.

_se

de

?ea

Belem, M

. _ _.___ _

illllllllll llllill'líllllli

Barbados e enxertos das

castas mais reslslcrtes e pro-

¡dptivas Qualidades garanti-

das. _Enxertos de pereiras de

.excdentes qualidades.

Vende Manuel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

- Requeixo.

  

ENDEM-SEdcisu madei-

ra de castenho com al-

gum trabalho de telha.

Nesta redação se diz com

quem se trata.

nnnnnnannene

  

Advogado

Alexandre José da Fonseca, antigo

prLor de Vagos, fixou resldencla nesta cl-

Me e abriu escrltorlo de advogada na¡

casas de sua habltação, na rua Mlguel

Bompaqda. n.° 4 (antlga rua Jesus).

lltlllllltille lllllzllllt reis
A A-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem

* fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosto-

rica (o que está proibido por

lei), desde que (195535 infor-

maçoes resulte a 'apreenção

da massa fosforica com multa

para o deliquente não inte-

_rior á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

massa fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho, rua do

Vento, age-.AVEIBQE '
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